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ANTE O INFINITO

Amadurecida a compreensão na maioridade

mental, percebe o homem a sua própria pequenez,

à frente do Infinito. Reconhece que a vida divina

palpita soberana, desde os princípios magnéticos

do mundo subatômico até as mais remotas conste-

lações. Observa que o Planeta, grande e sublime

pelas oportunidades de elevação que nos oferece,

é simples grão de areia, quando comparado ao

imenso universo. Cercado por sóis e mundos incon-

táveis, ergue-se, dentro de si mesmo, para indagar,

quanto aos problemas da morte, do destino, da

dor... Suas perguntas silenciosas atravessam O

Espaço incomensurável, em busca das eternas reve-

lações...

Para o coração alimentado pela fé e elevado à

glória do ideal superior, o Espiritismo com Jesus

traz a sua mensagem iluminada de esperança.

Interrogando o Infinito, que se estende triun-

fante, no Espaço e no Tempo, os homens ouvem &

palavra dos vivos que os antecederam, na grande

viagem do túmulo, afirmando com imponente be-

leza:
— Irmãos, a vida não cessa!...

Tudo é renovação e eternidade.
Tanto quanto as leis cósmicas nos governam
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a experiência física, indefectívei
dirigem o espírito.

Abstende-vos do mal.
É Os compromissos da alma com os planos infe-riores constituem aumento de densidade em seu

veículo de manifestação.
Nosso corpo espiritual, em qualquer parte, re-

fletirá a luz ou a treva, o céu ou o inferno que
trazemos em nós mesmos.

Cultivai a fraternidade e o bem, porque, hoje
e amanhã, colheremos da própria sementeira.

Além das fronteiras de sombra e cinza, onde
se esfriam e se desintegram os derradeiros farrapos
da carne, a vida continua, impondo-nos o resultado
de nossas próprias ações.

Amai o trabalho e engrandecei-o! E' por ele
que a civilização se levanta, que a educação se.
realiza e que a nossa felicidade se perpetua. Na
Pátria das Almas, chora amargamente o espírito
que lhe esqueceu a riqueza oculta, olvidando que
sômente pelo serviço conseguimos desenvolver as
nossas possibilidades de crescimento interior para

s leis morais nos

“a imortalidade. j
Aceitai o ato de servir e ajudar, não como cas- -

tigo, mas sim como preciosa honra que o Divino
Poder nos confere.

Não vos inquietem no mundo o orgulho coroado

de louros e o vício com a iniquidade, aparentemente
vitoriosos!...

A Justiça reina, imperecível.

Quem humilha os outros será humilhado pela:
própria consciência e o instituto universal das re- |
encarnações funciona igualmente para todos, pre- |
miando os justos e corrigindo os culpados.

Cada falta exige reparação.
Cada desequilíbrio reclama reajuste.
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Os padecimentos coletivos da sociedade huma-
na constituem a redenção de séculos ensanguenta-
dos pela guerra e pela violência. As aflições indivi-
duais são remédios proveitosos à cura e refazimento
das almas.

Anexai os desejos do reino de vosso “eu” aos
sábios desígnios do Reino de Deus.

O egoísmo e a vaidade nos encarceram na lama

da Terra.
Lede as páginas vivas da Natureza e buscai a

vida sã e pura, usando a boa vontade para com

todos.
Simplificai vossos hábitos e reduzi as vossas

necessidades.
Tende confiança, sede benevolentes, instruí-

-vos, amai e esperai!... Crescei no conhecimento

e na virtude para serdes mais fortes e mais úteis.

Além dos horizontes que o nosso olhar pode

abranger, outros mundos e outras humanidades

evolvem no rumo da perfeição

Todos somos irmãos, filhos de um só Pai, que

nos aguarda sempre, de braços abertos, para a

suprema felicidade no eterno bem!...

E, ouvindo os sagrados apelos de Cima, o

coração que desperta para a vida superior com-

preende, enfim, que Deus é a Verdade Soberana,

que o trabalho é a nossa, bênção, que o amor e à

sabedoria representam a nossa destinação e que

a alma é imortal.
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